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Ser professor(a) 

 
(...) E o que fica de nós neles? A lembrança. Sempre pensei que, se a 

lembrança é positiva, do tipo ‘não sei o que você lecionava, mas lembro 

bem de você’, ‘suas aulas eram boas’ ou algo semelhante, significa que 

cumprimos parte de nossos anseios. Deixamos algo de bom neles. Uma 

lembrança positiva. O problema é ser um professor esquecido ou de quem 

não se quer lembrar. E alguém é lembrado não apenas quando ensinou 

alguma coisa, mas também quando aprendeu com seus alunos ou alunas 

(Imbernón, 2012, p. 61). 

 

Quando o professor Per Christian Braathen, no auge de seus quase 90 anos, esteve aqui no 

campus para ministrar a formação docente, disse que todas as vezes em que está em um aeroporto 

ou evento, encontra um ex-aluno que grita seu nome: “Professor, professor, o senhor se lembra de 

mim?”  

Embora cada profissão tenha a sua beleza particular, com todo respeito, penso que a 

docência merece um destaque especial dentre elas. Um(a) professor(a) jamais terá a dimensão do 

real impacto de suas ações. Raros são os(as) ex-alunos(as) que têm a oportunidade de expressar a 

gratidão pelas contribuições do(a) mestre(a). 

Te convido a pensar acerca do quanto a educação tem o potencial de mudar vidas. Falo por 

mim e por muitos conhecidos que, graças aos estudos, puderam alcançar uma vida mais digna para 

si e para a sua família. Não é clichê dizer que a educação transforma vidas! E isso graças a você e 

aos(às) demais queridos(as) mestres(as) que, mesmo perante os desafios, continuam acreditando.  

Parabéns pelo seu dia, Professor(a)! 

 

Você pode consultar os boletins anteriores acessando nuac.alegre.ufes.br. Aproveite 

também o convite para integrar o GEDES — Grupo de Estudos sobre Docência no Ensino 

Superior. 


